Colégio do Sagrado Coração de Maria
Lisboa
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

INTRODUÇÃO

Encontramos motivos de preocupação nos alarmantes números referentes à iliteracia do povo português, cuja língua, para além de falada por mais de 250 milhões de pessoas, assume uma relevante presença em vários países de todos os continentes, e é considerada por alguns a quinta mais falada no mundo (em números absolutos) e a terceira entre as consideradas línguas universais de cultura. Com a certeza de que a força, a coragem e a solidariedade do povo português passam pela sua língua e todos quantos a falam, tanto na variedade europeia, como na africana ou brasileira, apresentam, os alunos do Ensino Secundário do Colégio do Sagrado Coração de Maria de Lisboa, as seguintes recomendações:
1. CULTURA

No âmbito desta área, propomos que sejam criados incentivos diversos à divulgação da Língua Portuguesa, nas suas três variedades, em campos como a música, cinema, teatro, literatura e respectivos autores, artistas e profissionais, tanto em Portugal como no estrangeiro e com o apoio de figuras reconhecidas internacionalmente. Para tal, é ainda necessário apoiar as embaixadas portuguesas neste processo de divulgação; criar bolsas de estudo; incentivar patrocínios; divulgar e apoiar o Instituto Camões.
2. COMUNICAÇÃO SOCIAL

Neste campo, e porque reconhecemos o papel determinante que os meios audiovisuais assumem na divulgação da língua, sugerimos: aumentar e fazer cumprir as taxas de emissão em Português nos meios audiovisuais; criar programas de animação infantil em Português, legendados, acerca da História e lendas do povo português ou dos países da CPLP; aumentar o número de programas culturais e de entretenimento subordinados ao tema da língua (tanto nos canais públicos, como nos privados), aproveitando o contributo de figuras públicas; dar particular atenção à programação da RTP Internacional, pela responsabilidade que este canal assume no retratar povo português e sua cultura; criar um programa televisivo temático, para divulgação das regras da Língua Portuguesa.

3. ENSINO/ESCOLA
Pelo papel que a escola, na formação inicial e contínua (nomeadamente dos professores de Língua Portuguesa), assume na vida dos cidadãos, sugerimos que, à semelhança de institutos de outros países, seja mais fácil o acesso a cursos e aulas de Língua Portuguesa no estrangeiro, assim como no nosso país aos emigrantes e seus filhos, incentivando, por exemplo, as empresas que recrutem mão de obra estrangeira a patrocinar essa formação aos seus trabalhadores. Propomos que se criem programas de intercâmbio escolar; mais e melhores materiais de apoio ao ensino da Língua Portuguesa; que se desenvolvam, através do Ministério da Educação, actividades nas escolas (como concursos, jornadas) para promoção da língua; que se criem estratégias de regulamentação da terminologia do código linguístico que rege as normas das diferentes variedades do Português. Pensamos ainda ser possível, com o contributo de carrinhas-escola itinerantes, continuar o processo de alfabetização dos cidadãos, sobretudo em zonas rurais. Consideramos também que este processo deve ser apoiado pela criação de um maior número de bibliotecas, não só em Portugal, particularmente no interior, como no estrangeiro.
4. TECNOLOGIAS

É inegável o papel que as novas tecnologias conquistaram no dia a dia de todos. Devemos, então, colocá-las também ao serviço da nossa língua. Assim, defendemos que se deve apoiar a criação de um telemóvel para crianças e o software para o mesmo, com um inovador sistema de escrita abreviada, mas que respeite as normas linguísticas. Propomos ainda a criação de sítios na Internet para os jovens escreverem/falarem sobre temas do seu interesse e cujos textos possam ser corrigidos por uma equipa de professores de Português, quem sabe aproveitando professores sem horários ou sem escolas para leccionarem, deste modo rentabilizando os recursos humanos do Ministério da Educação ou os que estão inscritos no Fundo de Desemprego.
5. LEGISLAÇÃO


Em virtude do poder orientador e até mesmo vinculativo da legislação, consideramos importante que também neste campo sejam tomadas algumas posições, como, por exemplo: reforçar a regulamentação de incentivos diversos à valorização da Língua Portuguesa, nomeadamente aumentando e divulgando os benefícios fiscais para empresas que apoiem a divulgação da língua e respectivos criadores; assumir a valorização das variedades da Língua Portuguesa; defender o uso do Português sempre em primeiro lugar no nosso país, só depois recorrendo a traduções.
